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ELEIÇÃO DA CUMMlSSÃO DQ RECENSEÉMENTO ELElTiii-lfiL

.t.. .

Pronoélen—se hºje com

os quarenta, maiores con

eleiioral.

O nosso partido venceu |

? illusões.

irihuintesíteleiçi'toda eom— l

missão do recenseamento |

Mr.:aA-mmmowwegâgaw—meamm—— — . -'

dasvaneceu—lhe as ultimas
:

.

A eleição correu seni-
, . . . . . pre na melhor ordem; ea maioria e minoria, imm- ' .

do a rommissão composta

dos seguintes cavalheiros :

ltjeclivos

Dr. Francisco Fragiiteiro de

Pinho Branco.

Antonio Soares Pinto.

Manoel Martins d'Olireira

Vaz.

Francisco Peixoto Pinto Fer-

reira.

Nicolau José Rodrigues Bra“

ga.

José Maria Gomes l'into.

Manoel da Silva Bonifacio.

Substitutos

Custodio José da Silva.

Delfim José de Sousa Lanna

Manuel Bernardino d'Ulivei'

ra Gomes.

Manoel d'Oliveira Salvador.

Manuel dºlllivcira Folha.

Manuel Nunes Lopes.

Antonio da Cunha Farraia.

.

asstm não convém aos ara'

listas eleições.

Mas convém no povo

do nosso concelho, que

prefere a Ludo a_ ortlem_'_e

o soeego.

Assrstiu à eleicao o sr.

administrador do cºllec-

lho.

Quando os aralistas fo'

ram a estação do caminho

de ferro esperar nom mu-

sim e foguetes o Lyrio Pen-

dente para assim mostrar a

sua “nova“/anal: politica no

concelho, dissemos-lhe lo

go que a inllueneia eleito—

ral não se demonstra com

musica e fogueiorio, mas

sim na lueta das eleições.

Passados dias da ma-

nifestação, os mesmos im.

porta"/c ruralistas desistem

de luetar na eleição da

',i)lnilllS$."l0 recenseadora !

Assim dizem quanto

pedem e quanto valem.
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'.ªii
ram e porque nem a mi

noria sobtinham. Assim

 

Ne concelho

 

Ã intriga &. a. unica arma,

que os nossos adversa-rios ser

bem manejar. De resto a sua

falta de habilidade e senso po-

litico manifestam-se a cada mo-

mento.

Agora, por exemplo, incen-

sam o ministerio, rolam—se pe—

rante elle, depois de terem abo-

canhado o ministro do reino na

sua reputação de homem

político.

e de

E isto porque vêem

luzir no horisonte uma fagueira

esperança de auxilio para futuras

arruaças.

O mesmo succederà com a

querem BHvtoil)l'i-l_',ãt sua (lei" l

rota com falsos pretextos,

' sito de tudo.

' ' critiut rasteira. ' |

l

auctori'dade administrativa. Ho- l

je intrigam-nºa, atacam o seu

representante Não ha nome

feio que lhe não chamem em

conversas particulares e em pu

blico: amanhã rojarse-lhe—ha'o

aos pés, implorando a sua in-

tervenção, o seu-auxilio, baju'

, lando-o como se fôra o seu anjo

A desculpa que os ar: ' l
Fisio resultado era já listas apresentam a ultima.i

antes muito conhecido por i

que a mllueneia [)Olltlt'zt

de que o nosso partido

dispõe no concelho nom es—

pe "ancas da aos aralistas

para luetar romuosco em,

qualquer eleição. '

Contudo os nossos ad- :

versarios ainda pensaram

em vir à eleição para dis—

putara minoria. O novo

i-hefe do aralismo bateu

para. isso debalde á porta

(l'alguns quarenta maiores

comribuintes, masa recu—l

sa formal, que lhe deram,

l

hora e a da reforma ad—l

minislrativa, que () minis—

terio tem em incubação.

Não valia a pena luutar.

rlizem elles—pitirque as

commissões vão ser dis-

solvidas dentro de um

mex.

Tudo pode ser na epo—

eha das dietaduras, mas

porque foi que o governo

tantos esforços empregou

para vencer no Porto e'

em Lisboa?

Ora a verdade é que

os aralistas se nã) lueta- !

 

salvador. Esse dia não vem lon'

ge. Não passarão muitas sema-

nis sem que se realise esta nos—

sa prophecia.

Precisam de ser desilludidos

mais uma vez? bel-o-h'io Ha—

vemos de lhes mosrrar que não

tendo o auxilio coastante da au"

ctoridadc administrativa não po-

dem dir um unico passo politi-

co, porque de todo lhes falta a

força moral, o conhecimento das

leis eleitoraes e a importancia

politica.

Escudados por administra-

dores do concelho e até por um '

governador civil que se presta— :.nuo ;tntctior àqudlc em que se

O
.
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ram a exercer violencias, fize—

ram o papel que todos vimos na

ultima epocha eleitoral; que lhes

succederia se não tive. ' m aber-

tamente ao seu lado & torida'l

des facciosas ?

estão coordemnando as notas pa'_

ra o novo recenseamento, estão

em poder não do secretario da

camara mas do secretario da

commissão recenseadora; porque

desde a installacão dºesta com_

missão os livros são logo re-

quesitados da camara aiim de

servirem de base aos

da commissão.

Mag guem "o ' ª
- - ni sabes como

quem nao ve. Os reclamemesVe'sm—s ; 'e '.- — - . .
, e 15 ["I't_ºr'ª sobre l nao só exrgiram do sr. secreta-o rccensean e t . . '- -

- -1 n º cºm"! Tl rio da camara a tal certtdao,veram a audacia de izer t . . .. _ “ d qªºª mas depois ainda partictparamcommissao a s a ; - — se - ,º e “ º "“e" " Contra o nosso amigo sr. dr.mento, retirando os nomes dol

livro, e que depois o tribunal

d'esta comarca os não adm ttira,

com um fundamento illegal.

' Contudo, as reclamações elei'

toracs, quer Sobre o quadro dos

, quarenta miiores contribuintes,

quer sobre a inscripçio dos sim- !

ples eleitores, não foram só de'l

cididas pelo tiian nl iu-iicial de

Ovar, porque das decisões deste

tribunal se recorreu para a Rie-,|

lação do Porto, que egualmcnte

as indeferiu, e d'ahi se interpoz

recurso de revista para o Supre—

mo Tribunal de Justiça que

egtalmente as indeferi'ra.

 

De resto, intrigam a propo-

Deturpam os fa

ctos, para exercer sobre elles

trabalhos

Francisco Ferreira d'Arauio um

processo crime por não ter pasº

sado a tal certidão.

D'isto resultou o sr. dr.

Araujo rir-se do processo e a

austeridade indicia] dizer que o

o sr. dr. Araujo estava no di-

reito e no dever de a não paS'

sar, visto que para isso não ti-

nha competencia.

Não convém aos aralistas

dizer que deram no anno pas—

sado tantas provas de ignoran-

cia, preferem antes alirar aos

outros as responsabilidades.

A intriga & o seu forte.
Occultam-se estes recursos lntrigam porque não podem

por qualquer dos dois m uivos. luctar: inirigtm para cobrir as

Ou porque eram completamente Cºntinuª.q derrotas que sotªfrem
destituídos de fundamento as rc“ ms eleições.

clamações e, n'esse caso, a Com' 'E' m-liS Commodo dizer -
missão as indeferiu com mori—o | “1150 vamos a' eleição porque o
e bem andou em não inscrercri recenseuncnto não está egual»,

os individuos por quem se re-l dº quº soil'rer uma derrota em
|

clamava, ou os reclamantes não' tºdª ª ""hª-

( Ninguem se illudc com me»;
conhecem a lei, nem o anda— .

mento dos recursm elcitoraes. artimanhas. Ovelho systemaes-

ta por donª.:iis desconceituado
() mesmo su:cedcu com a

historia d'uma celebre certidão;É depois .dªf "ªs ultimas derrotas
do recenseamento do anno an- nas ºlªlªººs geracs.

teiior, que Montel Joiquim Ro'

drigoes e outros, por accordo'

dos tacº. politicas, pediu ao sr.

secretario da cam.:ra ati.n de

instruir as reclamações.

Repugna-nos o systhema das

bajulaqões e intrigas dos nossos

adversarios.

' Porque nunca Com elles re-

Qucm leu as leis e decretos corremos a taes expedientesuiem

cle'toraes, sabe muito bem que

05 livros dº recenseamento do

a tacs pi occssos.

Quando luctamos & sempre

de frente, lealmente.



0 Ovarense
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 Os nossos atttqaes nunca sr. dr. Amaral (José) e o 3.“ A hygiene manda queles i'i'immissªo liberal pªrª O AClmfl de tudo, primei-tiveram aquelle cun'io latim e GME—“º dlª-.ª" Vªfiªªlª- . “T“" “'ºs ª““) ªº “Kºi-'"“ fº“; Porto o sr. administrador " ro de (no tudo, a manu— ;
— ª— * - "'íº— ma . , .

_
l ste u timo . tou em ÍCTLCI LO tcntio (as pmoaom , "_ = 1 : . "() R _ t " ãº !. “_ i [ l) “:”.

degrad'mte dº ªliªdª“: dº ªº“ º ro logtr para apanhar o penna- que occnpe um lugar bastante» ãn'llllllfmilb “ls [(l 0. I.“ e Ç Idº " l)' !
crusilhadas. Chº. ventilado. nentes ro part: 0 pt o-

O nosso, nem a um nem a

outro requisuo satisfaz.

()s nmasmas putridos que se

exhalam infectam não só as ca-

sas ptox'mas como ainda o hair

 

Já havia zelos depois da rna—A nossa po'ixica pode ser
' l mfestaçao e de propalarem os

, manifestantes que elle dana o

violent-i, nunca :;una,

quinha, Como a que elles usam. ' dinheiro. 0 povinho neo-aialis-

ta guindara o a chefe, mas sal

"125-

———
]

  

—— taram os zelos e ficou no ultimo ro dªArruclla, sui-cito porque

logar. | entre nós dominam os ventos
Doentes — ' nortes; e ass m se ve queo

lziilro d'Artudlassendo o que

melhores condiccõcs e salubri—

dade apresenta, é victimado to-

I dos os annos na epocha do ve-

: rao.

' Não podemos tambem cºtar

sujeito—*. a que os presos sejam

conduzidos para Pereira Juzan,

porque não só é isso incomum-

do para todos— auctoridades,

, A manifestação revelou-nos
Está ligeiramente incommo' «' dois politicos granjas —e'< '“ª

(lado o nosso amigo sr. l'adre : Amaral (José) e Vaccas (Gon-

Manocl dVilit-eira Bapt'sta. ! calo) .

—- 'I'em sentido bistantes, Havia de ser a estes dos

melhoras o cxfª" sr. dr. Sera- ; in nente.» que se referiam as

tim Bildaia, distiucto advogado ' acquisições em que os neo mar

da comarca. tas fallavam.

— Melhorou tambem o di' Dá vontade de rir.

gnn parocho da nossa freguezia Mas nós, como pessoas pru'

grossista de que não com mo á nossa custa a com

sentiria. i'nnnil'nstarões. , favores aos nossos adver-

'l'anl.o n'uina nomo na , S'll'ÍDS.
outra proltihiçâo foi prom— ? Ellus" nom assim eres'
piamente obedecido, por- ( cerfto a ponto de estorvar

" que nós desejamos não lo ;n. nossa marcha..

i vantar o menor eonlliutiy|

lquo altere a ordem puhli '

ea. Desde que as medidas!

da uuctoridade administra- .

tiva se não inspiram em _ - - _desbr-wado f'tc 'iºsisr n me?..corrente no sorteio do puy
-- “n* ' '(" " ' " ! crminal que tem de funcctonar

mas SÓ tendem ªº lll" (lª no coriente semestre. A pauta
manter a ordem e do pro ficou composta dos seguintes
venir qualquer eontlíi-ttt,glºfªdº>"

, Mantenha-se a ordem mes

“__.-—

Pauta do jun-y erlme

Procedeu—se no dia L' do

rev.“ Manoel Duarte (Jamossa. 'den'es, queremos só l'll' no tiro.

 

Vamos convidar o ex "'º

--.———-— . Amaral (José) a rir-se como 5-

. co.
Reis

——————____

Muitos poucos bandos an“

daram este anno pelas. ruas a

cantar os Reis.

Os velhos costumes vão de'

sapparecendo.

Estrada da egreja

Estão quasi termfnados os

trabalhos na estrada da egreia.

ficando o ramal concluído na

proxima semana .

' Mais uma obra, que a actual

' vereação realisou, apesar das

º——+—_ .
,

l

chicao-as levantadas pelos seus l

l

i

Alnda :! manifestação

   

    

   

  

Disseram os iornaes que o_ inimigos.
Lynn Pendente. vulgo mmstro Aºs intrigas responde se com
das obras publwasjôm festejado factos. De mais nem vale a
em Aveiro para lhe agradecer a

transferencia do districto das

reservas para alli.

Com certeza foi aqui feste-

jado por ter transferido da nos-

sa villa o dito districto de re-

serva... .

E os araliªtas a dizer que

não queriam a transferenciamem

& pediram . . .

peru gastar cera com ruins de—

functos.

_*—

llelhoranentos lndhpen-w

nveís ' '

Muitas obras tem a camara

feito de reconhecida utilidade pu—

blica; mas quanto maior é a sua

acção, mais necessidades appare—

cem.

Porém aos melhoramentos

de vulto, se bem que não muito

dispendiosos, se apresentam ago-

ra. Um d'clles e' a mudança do

cemiterio: o outro a construc—

ção de uma cadeia dentro da

villa, segundo as modernas exi—

gencias da sciencia. Não se pó-

de admittir que uma villa com

grande tendencia para se de-

senvolver para o nascente, a

ponto deo largo da Estação ser

já um bairro e não dos peque—

nos, ”conserve um cemiterío no

centro e a' beira de estradas que

são as mais trilhados.

__

Em todo o caso soubemos,

por elles mesmos o dizer, que

foram zi estação os seus maio-

res Influentes.

Onde ficaria o sr. Manuel

Aralla? Esse tambem não é inc

fluente no dizer dos pc.]urm'tos.

ÍªÍlles c mail-o sr. Gonçalo das

Vaccas e' que são os grandes ín-

fluentes.

Coitados! se todos juntos

não valem 400 votos, fóra osr.

Manuel Aralla não valem 30.

As turbas apregoaram queo

directorio neo—aralista se com-

põe de tres. O primeiro é o es-

crivão do 2.º officio, o 2.º o ex.“

9%

FOliili'l'lM

M. NARCIZO E J. GOMES

BEATRIZ PALMYBA

dCSVlJl'B'SO rom & sua dama pa-

ra um canto do salão. tio-sma—

carando-so e enntenlan—lo so em |

ver o resto da quadrilha. Apos

a primeira marca todos os pares

se desmascararam. O entltusirls'

mo foi, de pouco a a pouco, ta'

mando uma phase mais pass al _

com o ataque das ltisnagas quo'

iam liumedecer branlaineiue os

vistosos esgalhos de pomos. Que

hellas eram algumas; faziam um“

car, a muitos. 0 h íço.

Terminadaa quadrilha, II.-trio

contou a Appio a partida que

lhe sucudurn e pediu—tlm para se
Ananias damas trtijatttlo..ile retirar com elle.

vivalulmras deixam ver, abaixo . .
do vcsu'd.» curto, um bom p-il-

luo de perna cúe, de ordinarin,

parece mais l.c«lla envolvida na

sua lima—inha do tio da Escocia,

ou do seda.

   

Era mein nonie & Mania ain-
da não podera CullCllial' () somno

apesar de ja se ler recolhido à

cama havia mais d'uma hora.
' , Pensava ainda na peça que

lll-rio, a ll'lPlO da primeira ; lltc tinham prcgajo hana horas.turn-a víª-se ram vis-á-vis. Rasª f Subitamente uma lembrança pei'pause—Ilze quand» na maior o ' paesou—lhe pelo macho»; e, emtinho—msmo da dança. O nosso ' ln'eve, essa lembrança avultou &Lip;.z, lug" que tal cunhou-u, _ tomou forma deletiida. A snspci

presos e sua família; mas ainda

porque as cadeias de Pereira.,

apesar das obras que a camara

alli tem mando fazer, não sa—

tisfazam tis condicções exigidas

pela sciencia moderna.

Demais, desde a reforma

dos paços do concelho, é urgen—

te a construcção numa nova ca-

. dein.

Apresentamos estas conside-

rações á camara municipal afim

de que resolva o melhor que en-

tender.

“___

' Nós e a auctorlilade admi—

nlstratlva

Podíamos e deviamos

pôr em parallelo o proce—

dimento da anotoridado ad—

ministratíx'u para. eomnos'

eo e para com os nossos

adversarios.

Einquanto a n='»s, o sr.

administrador do concelho

tem prohibido terminan-

temente duas manifesta-

ções politicas, consentiu—

do-as aos nossos adversa.

rias.

Os nossos amigos qui—

Zeram festejar a victoria

da eleição de deputados: e

o sr. administrador de

oi,)nuelho proluhiu a ma-

nifestação, chegando & fa—

zer intimar os regentes das

duas pliilarmonicas para.

não Sttl'lll'eln a rua a tocar

sob pena de desobedien-

cia. Quando passou a

%
—

ta que elle teve d'um rival tur“

uarain-so n'unia certeza lixa.

Mniio pois ninnwçon a pensar

na melhor manrira d) se vingar

do Suu rival.

Tczido- he ocsnrrirln um pla

no que lhe pareceu satishtorio,

. desc-thin nos, bag-ns de Morphe»

a penstr no bom suas-ssa que

havia de obter.

X"!

O que seria feito de Marga-

rida? .Ià ha muito que lll-'lXàllltlS

de l'allar d'ella. Coutinnaria ain'

da a [Pillªr o namoro de Appio

Claudio?

Continuava, porém já sem es'

ses entliuviasmos ou:, a princi-

pio, fizeram de Appio um apai—
Xonado sincero.

Pelo cºntrario Margarida mos'

trãvu'se cada vez mais apaixona“

da .

Nas pequenas povoações, co-

, mo diz um nossa illusire publi'

l cota, os recursos são poucos, as

conrordar, embora

sai-ins não tem assim suo

cedido.

Fizeram a mnnifesta'

rio ao ministro das. obras ?

publicas. Ei'nquanto o l'i' :

l (10 se limitou z't estação do ª

[ «moinho de ferro, nada ti'

i Contudo

' desde que os aralistas sa'

l
i

l

nliamos a dizer.

somos nós os primeiros a

corn

isso fiquemos prejud irados.

Com ng nnssng mit-er- i reira Coentro, do Outeiro.

Antonio d'Olíveira Picado,

do Outeiro.

Antonio Gomes Duarte Pe—

, Jeronymo Alves Ferreira Lo-

p 5, da travessa das Ribas

João José Alves Cerqueira,

É da Praça.

' José Fragateirn de

: Branco, dos Ferrad-vres.

Luiz Ferreira Brandão, das

Ribas.

' José Maria Gomes Pinto, dl

rua da Graça.

José Duarte dos Sintos, da

 

Pinho

liirani da estação e vieram Í Olllliíêllhl'alent “Mão dq.
' - e ' . :pelas mas fora com musr , Fºme '

ra e foguetorio, já isso em

politica do;

partido da lrmalidade, e de' =

a manifestaçãm

via ser prohibida como

em egualdade de circums-g

tanuius, não politicamente

mas em Rice dos princípios

que regulam os actos de

policut local.

a.
nossa. foi, para e tai-mos ?

João da Silva Ferreira, dl

Praçl. '

Manuel Valente

= Junior. da Praça.

Jeronymo Alves Ferreira, da

Fonte.

Antonio Francisco Patacho

Senior, de Esmoriz.

Manoel Antonio Lopes

nior, do Areal.

Manuel da Silva Bouifac?o,"e

Sant'Anna.

d'Almeida

Ju—

E apesar d'isggn não Francisco da F. nseca Soa-

] levantamos a. minima quai— rºº'Adnºt SI Pitª": C .|, , . _ ..“ , , omo ereira :trvano,xa. E apesat d isso .llnd-l das Rw“

reconhecemos que lizemos

bem em obedener quando

nos prohibiram n. mani—

festação. E apesar disso

Manuel Francisco da Silva,

de Esmoriz.

Domingos Minoel d'Oh'vei-

ra, dil Rib—eira.
.

Ma ' ' " ;ainda l'ei'OllllGGGIDOS que Valentgºãlqslgilgiºm dª sn“
fizemos bom em proluhtr Amániº Sºares l'iuto, das
que muitos dos nossos Ribas.

amigos fossem a. estação

do caminho de ferro pro—

testar porants () ministro

levantando vivas a Carta e

outros.

%

apíiolõcs são fracas, as iloas sã.

acanliu'lus, pniéni as paixões são

Vll'tm'.

. Margarida estavª apaixonada
tivamente.

 

 

A lipiiiira vagarosamente esse '

João Maria Gomes Pinto, da

rua da Graç'.

! Antonio dos Santos, de S.

João.

Joaquim Soares Pinto, das

Ribas.

 

  

tl'lZlom. FJll'J'a a Margarida à

t'OfllªÍlª, á mia dn D—us e de

todo o mundo; porque na aliléa

' (! Wªldma, desde 0 mais timido

passarinho, até à mais ingrnna

 

aldei, namorar—vm, quando calha
estado e-spvc'al da alma, em que e quamto pó leia:—é eclusa que:) systntna "erros:! vibra de ma' nunca alli se estranha. Porémlin-ira :: pmluzira pátio»; e essa estas am -res são tão banaes c.»-

, paixão tornara-...e ser Vivax. inn itru'entes.
Aiiz'ra'se a ver Appio e :: Appio tinha ouvido Marin "4phantaáalni quinilo aux-.um, som contanlhe as p-ripecias dos ovos -'se importar do saber se poderia amores cheios d: mer noz—s, pro'

casar com elle. º amor é cego.“ tegidos. uma vºz ou outri, pe-Uul cel:-tiro pintor o pltantasiou ' 'a: sombras cla Molhº e até certon'nma mulher, de corpo aponasi ponto, arrisciiios. Tudo isto desavelado por um manto tt'MIS|lª" perta'ra n'elle uma Vll'a Clll'l,u$i'rente, co rendo vortiginnsamvnle ilaile o produzira osso resfriar
o com os olhos veludos atraz do ' merito pelo amor sizaples o purol Cupido que voa na sui frente. _, da aldeia. ' rflQae lhe importt pois n ahysm .?

' I'Jspieco as somhras tonehrosasl

para apenas não perder do vista

uma estrt—lla que brilha na sua
frente.

Appio, pelo contrario, ia'so

,enfastiando il'esses seus amores

que nenhumas variedales lhel

Coatin ua



 

 
  
  

  

  Francis-cn Peixoto Pinto Fer'

feira, das Pontes. ,

Joaquim Ferreira da Silva,

da Praça.

1 pathía que inspira.

Valente, de ('. iba nões.

Delfim José de Sousa Lamy,

do Chafariz.

Francisco lngnacio Ferreira

Soares, de Acções.

Antonio Dume pereirª Se- nistrativa não sanccionarz
'be, de S. Donato. abusos.

Jose Duarte Pereira Sebe,da Além disso é imposgi-

Grªmªs ('omes Pacheco de Cí vel continuar a villa ex—
mo dª Villa ' posta a toda a casta de

Manuel | (rameirª Gaspar malandros que appareoem
Junior, do Sobral. pelas ruas, como ultima-d (lllanucg Fªgundes Pªvunª-, mente s'uccedeu com umC .lmO C 'I ª.

' .

Alexandre Pereira Leça, de banido de mgªnºªk ª'"? seEsmoriz
aoortam uns na lhstnçuu e

Antonio Francisco da Costa “(Nªimª em & M'Sllºl-
Junior, da Aldeia.

E' de ver que & auoto
l .

: . .

ralado administrativa ou

ha de lançar mão de vaca-
A pauta dº, jurados pªrª o; teiros para com elles fazer

crimes de moed

seguintes:

mos abusos de todo o qui'
Jºgé D . d 5 d late: neu ha de deixar no!"

'()li'ueixinhimte ºs autos, ª rer indo à revelia e os hr
Francisco Ignacio Ferreira'b't'nm-ªs estarao expostos

Soares, de Acções, | a toda a casta de roubos.
Antonio dos Santos, de S.

João.

Fran ºisºo Pelkoto Pin r—reira da; home tº Fª A ramara na sua se?
,

N.

*
,

_
.

Jºsé Fragateiro de Pinho “ªº de amanha (lª]lbemráBranco, dos Furadores sobre este assumplo. iJeronymo Alves Ferreira,da
Í

se pode fo gir.

Fonte.

Joaquim Soares Pinto, das
iRlde.

Francisco da Fonseca Soares

de S Pedro.

I).-him José de Sousa Lamy,
do largo do Chafariz.

Anton o Gomes Duarte Pc-

reira Coentro, do Outeiro.

Antonio Pereira Carvalho
das Ribas.

Domingos Manuel dÚIíveira,
cla llibeira.

Antonio Soares Pinto, das

I-xibãª.

Antonio Duarte Pereira Se-
be, de S. Donato.

Manuel Joaquim da Silva
Valente, das Ribas

José Duarte Pereira

da Gr.-unia.

João Gomes

(lima de Villa.

Manuel Antonio

nior, do Areal.

Manuel Valente d'Almeida

Junior, da Praca.

Maaoel Gui-nes Coentro, do

 

   

   

  

   

   

  

 

Littcratnra

 

  

  

 

  

 

    

Ella perguntou-me, sorrindo:

=S.) não me chamasse. Ma'

via, que nome goslarias que li-

vosso ?

= Só um nome te convém o

teu, porque sendo lo-u. . . é, por

certo, 0 mai- f,a'mosn!...

— Meu Deus ! Qae madrigal

tí'lO Vi lho l

Estou a faller-te seriamentel

não faças versos da velha esc-la;

Suppõo que não sabes cam

«a me chamo. Como le arrau'

jarias lu paraencomrar um no-

me digno de mim e que na maº

Sebe,

Pacheco, de

Lopes Ju-

C ' .]
mo tempo te agradasse ?

“m"
—— Facilmente, respondi eo;

das vinco coisas mais In-Ilas do
_*—

muudn tomaria uma letra, e.

i Híclos pessones pela anti— "Nº

Ninguem mais do que

Antonio Joaquim d'Oliveiral NÓS pôde eªm", ªggl'nvªdº,
porém nos curdamos que

a epocha das solvagerias

passou 'e confiamºs em

que a'ouotoridade admi-

a falsa são os * a policia e em tal caso te—Í

l'ollcla civil

O ex.'“0 administrador

do concelho oilioiou (t oa—

anara municipal, expondo

;a necessidade de haver

.n'esta villa um des-tamento

«le policia civil afim de ve.

lar pela. segurança publica,

fizer a policia. e fazer com'

prír as posturas munioi

paes.

Na villa ha uma enor'

me roluotancia em accei—

tar um destacamento de

policia, porque todos ain—

da conservam na memo-

ria os attentados que aqui

se |_ii-:ii.ío:iratn por ooca—

siíio clas ultimas eleições

gomes de deputados.

Pensam muitos- que a.“

vinda da policia pode a ca'

da momento suscitar con— '.

  
   

nmnbínaoduºas, formaria () teu

nome.

= E quaes sã», meu amigo,

essas ('.llllfo coisas ?

— C-rnla prius dedos: o mar.

— Porque '?

_ Porque é tão mysteriosri e

tão «Incºmum» lrai-lor romo r

raio dos teus olhos lelHOil

— E depois ?

_ A aurora.

== Porque ?

— Pozque é tão rosado e

tão graci lso como o sorriso dos

teus labios.

—- Depois"!

-— A rosa.

— Porque?

== Porque é a expressão da

tua bocca.

— Contínua.. .

= l'ouqun & tão perfumado

como as rcnvlas lluissimas que

onvolvvm o teu Sr'io d'aimznho c

o.» teus braços do iaspe.

= E por ultimo?

= A açucena, que é hrauca !

Como essas espadoas alabrasrinas

(: as tuas pequeninas mãos de

() Ovarense

    

hoij 's l

vras lnmaràs. .

ile alo-il e A «la açmzena.

Ella sollou uma gargalhada. -

= Mas, exclamou por fim, se

não me engano, com owns loira—'

lormmàs o meu proprio nomo,

Maria!

—— Não. Enganas'te: Porque

o teu nome adorado é o unico

digno de ti. .. e se não pergun-

tiro ao mir, &' aurora, às rosas,

ao mar. d'abril e ás açocenas !

Antonio Car-dom.

&

, mms
AGRADECIMENTO

: Os abaixo assignados, na

ª impossibilidade de 'o fazerem

lpessoalmente como descgavam,

' veem por este meio agradecer

penhoradissimos a todas as pes—

soas de sua amizade, os seus A.],"É'if'

D'oste dilemma ,é que não cumprimentos de pezames e o:

' ' l obsequios que lhes dispensaram,

acompanhando da_E=taçzio do

Caminho de Ferri) até à sua

ultima morada o cz'diver de seu

sempre chorado marido, pac,

sogro, avô e tio João Lopes de

Oliveira Ramos, protestando a

todos o seu eterno reconheci-

mento.

Orar, 5 de Janeiro de t895.

Maria d'rtliveira Pinto

lho.

i Antonio Pereira Carvalho

Maria da Encarnação Lopas de

Padre Lopes Ramos

José Maria Ramos, auzente

Carvalho |

 

   

  

  

   

  

   

  
  

 

  

  

    

  

 

  

  

 

   

       

 

     

 

   

  

que ou quiz-ara calçar (|E

— Ah l Estás hoje fl'nm l_v-

rismo a tola a prova! Vamos a

ver: do 0.1th uma dºcs—'as pala.

= Uma letra: M «lo mar. A

da aurora, R da rosa, 1 do mor. ' pªssiva ('

 

    

iluminem

2.“ pabli- açao

 

I Na am;?m de svgwraçãn |le

lmmnritla porlirns

I?llllliliu Roam—' cla Cnsla. rn!)-

llra seu marido

Araujo Passos, ninhos «la rua

da Poça. (l'esla Villar pelo

lrarlnrio (lo Es:-rirân Ferraz.

d'osla comarca lle Orar. foi

anciorismla a separação perpe—

lna «lc pessoas «: hensrln ('.ull

jogos; o que se la'/, pahlico

nos lormm flo :irligm MB «lo

Codigo cio PHIPPSNTI Civil.

 

 

189%.

Verifiquei a exactidão

O Juiz do Direito

! Sa'/gajo e Cam.-irªo.

O Escrivão

Hilario lz'lj'sio Farm; de

 

 

Vinho nulrilivo de carne '

[

Maria Lopes de Jesus e Carva— pe

Unico lngahncnlo aoctorisaw ,

lo governo, e pela junta dª,

saude [inlilina ulo Portugal, (loru-

mentos Ing.:lisridos pelo consul

guru! do imperio do llrazil. E'

muito ulil na comalosoonça de

todas as doenças; angmmita con—

siderwulmunlo “as forças aos in

DISTRIBUE JZEGULÁRME'NTE

“.a- _ .-.

“illlll'lln tic

 

dividoos debililad—is, e exv-ruila

appºlilf' do um m alo extraordi'

narhnlhn call-'e creªte tinho. re—

presa-nta um bom bife. Acha-sn

a venda nas priuripaes plunma

cias.

Mais -!e rom mudicos altuastam

a superiorivlrule vl'usle vinho par

combat ºr a falta «h», forçR.

 

Unico legalmento mu,-.Inrisailo

“pelo (Ion—'ellio «le Sawlo Puhlim '
do Portugal, ensaiarlo «>, approva.

I«lo nos hospilaos. Carli frllS'TO

esta arompanhulo do. um im

iprfªsso com as ohsm'vaçhes dos

princípios utedirns de Lisboa.“:

conhvcrdas pelos consolas do Bra
Ovar, 13 «lc Dezembro de; zil. Deposito nas priucipaes phar

É mamas.

FlRlNl-H 'lâll'llllil. FER

llUGINUSA UA l'llAilMAUIA

FRANCO

Reconhecida como precioso ali'

monto reparador () excullonto to'

nian I't'CleSlllullllG. esta farinha,

a unica logahnenle nuclorisa'la «:

privilegiada mn Portugal, onde é
do uso quasi geral ha muitos all“

nos, applica—so mm o mais raco'

nheci-ln proveito em pessoas de"

Iris, idosa.—', nas quo |ia-h'com de

peito, em contaloscontos de quaes

qacr doenças em crianças. anemi'

cos. e cai geral nos debilitado,

qualque—«' que seja a causa

 

ublicuçõcs por amo—'n.

'in—i

_ AGRADECIMENTO

O marido, filhos. cunhados.

no as e s:»hrmhos da Íallvci'

da Maria Clara do Psalm,

roem por este meio agradecer

a lmlas as pe.-soas que os com“

prlim-nlzuain pºr occaslão do

.net pm.-amento, proto—tando

a [mim a sua inolviilarcl gro:

lillãu.

  

  

   

   

   

    

   

      

   

    

  

v. *trz,»"-.I;:A._..“ .

 

 



O Ovarense

  

EDIT nul«::t=_—t5EL:-.M & Cª— LISBOA Lá, na.“

q º *“
os MYw'TlºiílDS m FMNC [

L li. '

[ls lllHllS llll llllLlBlllRll
WMA

Vl'llsill'l pmmgunzn l'l'l Pmlve _ _;zf

hanslscn cun-eu l'nrlulª,:u'rviro. « Manoel da Cunha & tlm ven/loªn) seu Kios-

l .? ”ª ' ' ,” *omnn del":t i. l : v't : «

Rºlla [" O(IIILCHO “ '” ”“"“” '" ""' que da ltstnçào a excollenta l.:afala (lu Pila &DF ªnn Mai-Siad” n rainha D. Am0'

'; ' 'N ' ' .'-.. .7' 1. .. ( . * '

» lm, (" “* “"GNU-“'".“ “" «ªl- Cf" Jil-0 I'elS & arrolra. l'; quem comprar de 00 arro—

a' , 'I " ulonl D. Americo, lnspn do Porto. * . .

E m ll_ ; Bl ,. l E 9 "RG a quo nim-creu um lin-w: de A bas para cum & venderá & 330 reis & anªolja.

sn:! suntirlnrlu Ímã" Kill, animnn' A

F.” um vnrdmlcirn roma-ora (lo. sensação e um lrabnlho lillmnrin rlo'n o lilNlllÍURllllÚ'll.

do prin'ueira ordem o que vamos uditzn' com o lllulo (us—«Filhos da A obra mnsmrá de. dois volu'

Millionaria. mes rlislribuicla em fazciculos de , E =: ' r '

Temos a convicção dº mm os que lerem esta romance hão de 3ª: |mgiuªs de texto com quatro Í- D:- E“
&.

julgar exuhmmnmmnte justiliv'mlo não sÓ “ ª"""ªêº, Cºm que foi ou mais gravuras. l'rf'çn (lo Cªllª

rcveluinln um França :| sua publicação, mm:. lnmlwm & (:unânnçn com fascículo 100 mis, pagos no neto

e vanws npn-sculal'os aos que nos darem 3 hour.-.. do Srl“ nossos da uniu-vga.

signaul-es.
Assigna'se em toda.—“ as livra—

Pmçn da assignntum: (Indnrnetn «lv & folhas 0 uma usinmpa (;( rins dn ruim) re i'm ousa (ln Milor |

reis. Assignn—so (,.-in Lisboa, Rua «lo MªPCllal Saldanha, 26. Todas as Anlonin hummm. rua dªs Mzntí— '

asngnmtes: ler?.) um lnimle no lim «la olfm. rvs «lu Liberdade. Porto,] 13. l

O remedio alo Mer contra

as sez«10s.—_lªel)i-os intermiten—

tes » bilinsas.

Pe'llnrnl lll! (“eu j'! dn Ay 'F'

=() tem:-dio mais seguro que.

hª para curar :| 'lnsso. hron'

chili», as!!! na e tulbcrculns pul-

 
 

=*. .“ fíxnlràma'àm;.nmâtwm
=mui! à.“ '! «w.-'.: "um ;. -- :» ...—.,vu «. -,
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munnrns.

& “M$
' ª Riª É- É , ", Í???

;

Extracto (Ennipngm (Ip SH.

É ªº“ ª “ª ª;
a ª?" gl & '» gl : tg ' *º“ !

salparilha [lu luª?—Pura pm

ª , T . :“ E
' r "" A *

I'I lcar «) snnmw im mr 0 cor

ªaah-sã:
usªs”; M,;- ,” _ _ 1

m

. MM * po e cura radu'al das 8110 a .las.

Vigor do cabello «lv Ayer :lnv' e '0 que n calwllo s.- fnrnnln'anfo

(; rpslàum zm cabello gnisulhn a sua lllilll'lªlle «! l'ormnmra

Todos os remedios que ficam indicados são altmnon e nunom-

h'mlos de maneira que saliom baratos, porque um vidro dura mui'

to tempo.
_ .

Pilulas catharticas de Ayer—;D melhor pnrgatwo suave e inm-

tamente vegetal.

Perfeito desinfectante e puriliz-nnte do. loves—Para desinfectar

casas e lalrinns; tambem éexcollonto para tirar gordura ou um

'- finas de roupa, limpar-— mptaes, e a curar feridas.

Vende-se em todas as psincipacs pharmacias cdrogarias—Preço

/ E MAIS COMPLETA ªlo reis.

ENCYCLDPEZDl/Á .

Vermlíugo doB.L.Fahncslock

& ; ' Volumes lll-º encadernados

E1 o mel-hor remedio contra lombrigas.
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É ., , . . . :? . ,, _ ,“ O proprietario está prompto & devolver o dinheiro a qualquer pCS'

% E? Yes.:m- llullellrl II""? , “'ª ,;ng '( &: l_ºjí“ '- ' sou a quem o remedio não faça () cll'eito nlmlnlln o doente lenlm

& ' * ' “ªº" x- & Umi“ ª ”WW A ["'ª ª ““'“ ' « lombrigas e seguir exactamente as instrucçõcs.

&M' ' ª”M“ "ªum:...—"ª'ww'zmmhú-WWMw-ZM—Çu
d-W—...—._....” ...m--. ; , _, . . _ ' _ ' .

ª
*. SABONETES GRANDES DE Gl.Y(,l:i(IIX.-. MARCA CAóbl- LS

fªll“ º» ?“!“le . ' .

: D“ b'R 0“ PW" “º“ 'A'“ Amnciam a pelle e são da melhor qualidade., por preços ba'

. m;» a "ª. : ' ratissimos.

: Jªn , 9 va « » rª“ rf, . ' - . ». . -

ª É; ,“ng 3%? ! “& TM,". '! _j: ', i 2 ª ,ª. 5 4 ; 3 lj 1 Dcposno gprnl: .lnmcs (.ttsscls :: (,,.ª, Rua do Mousmho da

% “cuiª—a! a....» EMI“; E l .... , f***, L.. L.); '“ " ' % Silveira, 85 Porto.

'

- _:W:

' rifa-&. ru & A u :“ a . 'l º — L- ? º“. '“ ?
Side da Redação, Admin_istraçio,Typograpl1i-aeImpresrfo,ua

dosFtrradores,u s—OVAR.
-

 

   
“BU—RUA no Sll' Dll BANDElRàª—M

pnoxmo AO cur DO JULIO

lFPBTP 'fl ;Em. - “;

ARTEGOS PARA BANHG
..

Fatos de explcndida balela cºroa» para sífgzaãaoaªa,homem «: crianca

A PlllNClPlAll EM laÉSOO REIS!
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Fatos de malhaem todos os tamanhos, camisolas riscadas o que ha de mais moderno—Todos os artigos de malha de la] rico

nacxonal São vendidos a face da tabella da fabrica

Sapatos de lona & lia em todos ostamanhos. Tou (: :d'oloado de senhora

%%Mlenção—Manda—ee executa em duas horrs qualquer encommendn que a esta casa seja leite, a preços sem

competencm. 0 Proprietariofzz. oaquim Manoel Amador.

 


